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*  ^̂ ’arainl LIv. |fl Kp«*. 3»

lillaiilai-ei tiesta lollia as re);ra5 búas 
Que lie dus viciM íátiar, não d*i peuou*

Dial''g<> m ire a Ponte da Roa F íe la  y 
e  o uOi’O Caes do Co/rgio,

P o n t e - V i v í ,  S r .  D. C»eü! C aspi-  
>r ! I oi>v- oü'á guapo , e de <anrzi U* 
va d e !  Q j e  bello , que e»lá'V. S. T 
Qiiein dina , que itnmuiida praia ae 
lurnai'ia lium foimo-o cees?  E  a'oda 
duvidaiá al(;uem ,  que eilamos a o  se- 
culodds luzea ?

CoM -  Olirigado ,  minba boa velha, 
■̂ 0 se admire da miaba tnetait.oii. te, 

E»tan>ot com elíeilo em oirra idade: 
eotati os felizmente no tempo das praias 
tornaieoj-ie  raes , e os caes passarem a 
praias, d<i> m'<n(urof conveileieni-se 
em ja'^diiis , o lixo trocar te cm flcre«, 
de CkDiarem i s orubús, e ralU^lm•^e 
< s canarios, de desi et< m < s ^rondes, e 
8«hi»era os j>equent>H , de papel n r di- 
n b e iio , e de mais raífio te: qi ein ii e— 
Ihnr sube levar sgoe a " U  n oi> bo.

P í n t e - T i i s t e  de n m . qi-e já fcu 
Teltia, e l io  antiga , qtir poi n^in pas- 
a i 'U o Z - in la  , e etéasaut í g i . e i i a  d<> 
Otoodvs 2 E slou  b ia iv e ita )  q u e e c u io

c^iecesvem tanto do m ea pretU m o, i5e¡« ‘ 
x a r -m e -S iio  a p o d r e c e r , o u  Unçar-m e» 
liiio  ao fó g o : mas co m o  n io  podena 
pascar sem  esta pobre e e th a , vendo m e 
já  m uilo  rasgada ,  e  m iaérn vri,' p r is te U l 
ram eóte re d u z ir io -m e  á Periquita (^qoe- 
«ra hum a m uda d e  cap ote r o l o ,  pt!*' 
deK al^os; roas sem pre em p oads) q u e r » ‘ 
d izer j e n fe ite rlo -m e  com  huora m a r - ' 
rahn ha de banda; e  u lt im a m e o te e s ll 'x  : 
ine prep aran do ,  com o a’eu  fo ra  h u m a - 
noiea { e  cocu eOeilo há quein d iga*  
que vou rem oçando. M as q u e im por» 
la  ,  ae teoho de p erd er hum a a t a n d o - 
p a rle  dos m eua melbore^ am igos ?

Caes -  E por que ? A  Srtilicr.s Pon­
te da Bua*vista sempre será piixurada ,  
cestimada,' eaq u í eslou eu , que n5o 
obstante ser (lum joven f que l io  hoja 
os que d io  as cartas )  toiiav la sei apre-  
c i r r o  Toaso m crecim coto

Ponte -  Disse V. S. a serdade, quan» 
do «Iñhe , que boje d io  at la i tas o* jo * -  
ve»«: coro iCTeito leoioa o impetio d»o 
jovena; e r i o  l e i , s e h e p u r is s o ,  que' 
t i c  tfo belbmtitio as nosaas coiumo í
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por¿ tí j i  vê , m?u Sr.  ̂ que com o ele» 
Taças (le V. S .  deveni escace.tr m uilc  
os meiis fi'eguezes.

c u e s - Sempre foi m anlii  dos relhos 
reprovarem tudu ,  (|ne he moço : mas 
tendé paciencia : tal he a sorle do m ni- 
doi Eu agora começo a briihar nesU 
Cidade \ e pelo muito que üevo ser fre< 
quemado , metlcrei n’lium cbin eiloo  
Eab^riiiln (lo Egyplo  , o P. itaneod’A* 
thenas , o CapiloÜu de Roma , e o  lp> 
podroino de Conslanliaopla.

Ponte -  Bravo ! T í o  m en in o, e ¡á 
cheie de erudiçfo , e de noticias! Em 
que tempo estamos nós ?

CdCI -  Aínda nio vistes nada, minha 
boa velba. T u d o  está inieiracnente mu» 
dado : aS túzes f i o  em hum progie so , 
qdé áfordoa á ^¿nte. Na vossa mocida< 
de hmn rapan para aprender Lalim gas* 
tava s e is , e o íto a n n o s :  )K>je( admirai 
■  moderna J huiit }o^en dá per*
feitamente o  Latim , estuda o Frauc^z

«oís, como N'in >n de L é ñ e lo s , que

e  Inglez ao mésioo tempo , aínda Ihe 
«obra vagar para a Geometria, tiidoein 
3  meies de feiial i mais 3 ,  ou 4  meses 
gaita rom os mais preparatorios; ma* 
tr¡cuta*se, e immediatsmeuie he liuui 
ahys(ns de iu^Í%prudeacia { dá quiiisus 
no velho Pascoal, e lem maiseiudiçáo, 
que Bayle , que B acoa,  que Santo A -  
gostiiiho , eu que Veesio , Varrão, e o  
juesmO Tostad 1.

Pente — Búa he a tniaba Ierra ! Me* 
ntno, queiti já Ihe easiuou tanta coasa ? 
3/r. Boyer félo csladinlto ; entic tanto 
V .  S. ]i faila, que parece hum Doutor. 
OuvíHa ttido isio da g^MUe , que o fre­
quenta ? Bem la 'l ia ioeu  a minlu s.>r*' 
te. Qurm  maU quereié saber da vetha 
Ponte da B la Vista , teirío o Sr> Cses 
do Cslegí» que lie h’ i n  j-tvea l io  ins­
truido, e noticias» ? Q  le aínda onte ii 
S M - e o ,  e já parece liutn sabio de.pri* 
nic(ra ordeai ?

Caás -  Ni 1 ves descon^’eis , minlia 
TClha. Na« ialtaráqiieBi frequente es 
voa«r« ban-'es , e vá goret’ en) vessav 
braços da doce vikaçSo da noiU. Vós

inda cabida e u oímos linhs adores.
Ponte — O  Sr. C iP í  diz estas cousas 

para consolar'ma, Ah ! bom tempo ! 
T udo nitiJa. Eu já fui o veidad^i^o 
tliealro de l’ ernanibuco. Q u e  de gsnte 
á nnile apinhoava os meus bancos! Nes* 
les se tractava de tudo t da p a z , c  da 
guerra , do preço dos géneros, das no* 
vas do día , da Politicj . e niuilo p n n .  
cipaliueole da vida allit'is, Ahi levan* 
ts>io*se queslSes de om ai t c i b i l l i : ahi 
se ulttruavio disputas, que tinbio  a ¡ni* 
cialira na camara electiva dos bote* 
qnítis: ahi se punhi >, e d-'piiii¡i3o Ma* 
gistrades, Principes, M onarcas: alit 
se davSo batalhas, e ccleliraváo-se Trac* 
tadc«; ahi despschavSo-se , e indif* 
reriio'se os preleridcotes: dhi meThor 
se sabia das cazas alheias , do que cada 
llum da sus p rop ria : alii ilnstmenle 
dav!o-sesfiitciiças, e te r in in a d o  sede* 
mandas, tudo emséceo ¡ c qusnJo 

Ja m  h'im ida n o x
P ifc ip ila lca d en tia  sydera «omn09„  

Cada huta ¡a tractamic de let irar 'se ,  e 
era s6 quiiido se ta l lav iu  de lodo as ra* 
becas. T u d o  vsi a mudar* Agora tu* 
dos correm para o novo caes.

Caes — Nao vo< admíre ist >: liasla a 
novidade pira atrabir concuncnleg. 
S mu ein nieus bancos ¡áse venlillio al* 
lissinias quesló.'s de l’ulitíca ; já se reí 
roenüo opiiinaiiicule na pelle do pro* 
x i in o ,  ¡ a s e d i o ,  e l ir io  em prrgos, já 
g ru p ea ,  e g iu p o s  de lunçis Madamas 
me passeisó por tudO’  os lados ,  os la­
dos , iuoriuenleem noilrs de luar; e o s
gameníios , que tem iáro de aves <ie ra­
piña , ijesabeinãa de todas as paites , e. 
anJaó randaodo ashellas Meninas, que 
aiiosamente pizaõ , e vaõ andando seu  
caniinlio, cpni-i quem iiaS dá fé do bao' 
do de aduradores, que Ibes esvoaça e.m 
torn^.

-  Bellamente ¡ está V .  S .  na. 
m d ? »  do día. Nio te falla i>e neo no 
Cae» do Colegie: para ahí sa5  os paxsei*

digi

08 , para abí as palestras,  & c. &c. Ora
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Jí^a*tno o q u e  tem ouvida d l- c r r c r  a 
1’esp. iio du crize do U iazil , da gu rid 
do Sul« e da desavença enlie a Cama* 
t'd dut Depatadoa, e o  S cm Jo ? Quem 
Jie qoequer o Regresso, o quem pre- 
tenile a Dlctadiira ?

C u ea -C h ito n ^  minlia re ll ia , çhi- 
ton. Ru sigo a regra de ver ,  ourir  , e 
callar , e iiaõ a da iniiUier, que dizia ;i 
nela — V e r ,  o u v ir ,  e fallar — quero vi­
ver em caza de pouca paõ , onde tidos 
l alliaõ , e ninguém tem rasaõ: e de 
luais para que Uei de eu ser palinaloiu 
do Brazd P Q u e  lucro tirarei eu di«so ? 
Faierein-se iodos a guerra , e reduzi­
rem—me uulra rez a praia , quati.io de 
caes, que )á s o u ,  posso agradando a 
liims • e a outros, ir solnmio , e clie* 
gara  ter ate ü .  Palacio. S ju sectario 
(ie Leibnilz  ̂ e digo , que e l̂e nosso 
mondo he o melhor dos mundos possí­
veis. Desfruola quem pode , e salie ; e 
quem Ite tollo pede a Deo>, que o ma­
te , ou u demo , que o leve.

P on te -  T i b í , Sr. Coes, tihi. I.ou- 
Todhe a prudencia, mas e u , como já 
sou velha ,  e relha , enlendu , que nós 
estamos no pior dos mundos possíveis , 
diga tá o que quizer csee S r .  Leihitinhu 
ou Lubislinmem , que talvez seja hum 
pe.laço d’ liuoi lierege , Deos m e [lei -  
doe. Pois nem tem ouvido díirorrerá 
terra de lauto tributo ?

C u ei  -  tüli a dar lhe ! , . .  Ten ho , 
sim S.'nltora , e muito : uias íiz vulo 
de naô d.zer pidarra. Os iios<ua Repre- 
z-;utaules saõ iodos mui cajMzes, e iions 
p.itri.>tas : se derem com tudo ein 
palror'Sa (  o que iieú s i  deve ptv- 
ziiinir ) acabaremos tudo. sim , iiias de 
ti.iiso <le rrgta , o q u e  iiaõ !ie pequeno 
coniolo.

Ponto  -  Pois, Sr. ü .  Caes , ii’outros 
tenip s chifT.adus do d>^pl>li9RlO , falia- 
va-se com mais liberdade 1109 iiu‘U4 ban­
cos : nelles sr d - s 'ozia o bad o a Genei a ■ 
e s ,  O u r i iu r e t ,  à .  áic. H oje ,  <(ue se 
ivaõ laha , se naô t-m hties'rladr , he pe- 
tigoso dizer cada hum u que sente ? Por

¡9SO chorarei sempre pelas consas dó 
meu lempo. F>> creio ,  que isso de li— 
Lzrdade está lui rassõ inveisa d.i justiça, 
quero dizei { eslaa iodos agiada : mas 
iiiiigu cm a quer em sus casa ; aquella a 
Iodos tanihcni agrada t tuas cada hum 
só a quer  para a stia caza.

C oes  -  E-laes hoje nos vossos grraes. 
Cuidai em ir  vivendo , minha vefha ; e 
deixai ,  que nos governem os que sa­
bem arranjar a vontade iiacioRal.

¡ 'o n t e -  V . S , está-me muito ccrle-  
raú; mas HjÔ pense, que com isso es­
capa á, arcadas das rabecas; e tanto 
a.sim he , qus naõ obslaDle a sua ram i­
za iavsds , e  laníos adornos ,  que se 
lhe tem pusio,  já  se diz ( v a l b a a  ver­
dade ^ q u i V. S- tem de viver pou co; 
por <|iie acha-se com huma fenda na 
inuiaÜia, a qual devèra ser ftila á ma­
neira de ram p a ,  e n a ô  perpendicular 
ás sgoas , lora uutrts cousa-, que teuh» 
ouvido.

Cnei -  Naõ perdeis a msnba de aer 
má liiigoa. Deixai fallaros iavejotos, 
e inaldizeiites. Eu sou jo v e n ,  e hoje 
sou as delicias du Hecife. Sou procura­
do , e vizilado de lin das, «esbeltas se-  
iihoritav ,  do grande esquscIraS dos ga- 
m eo h os, cm summa de toda a gente do 
bom tom.

P on te  -  E  0 que resta para a pobre 
Ponte da Koa-Vista ? Ficarei inteira- 
nieiiie abaiidunada, e deocrlosos u>eus 
bancos ?

O i m - N . iÕ , minha boa velha , nâ6 
vos desconsoleis : nsõ sereis de tudo 
desprezada. A miuj ,  cumo joven, c«- 
heiD-me as pessoas lafulonas’, a gente 
do gcHude lojn : para vós llcaráõ os a-  
poNCiiudos , jabilaios , e reformado» : 
(leste modo viviremos em paz ;  c  para 
q m  vus ronveiiçaes da estima , <m (;ue 
vos lenh >8 , quero ,  ]i>ja entre n ^  a 
luesina le in u ra ,  que lia entre a« S( obo- 
l a s ,  que se ii'Rctaó por denotninaçóes 
caii(ib-5is .  V »8 tui» P.inle»; tu  snu 
Cac», e ( hamer-no.—heuios himi ao ou- 
tiQ -Verne me« coo) o uieeu.o funda-
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■ Pn*o, CDtn que M>tr3 r tt^  doai
^r»ndea amit;iis , Ü, Caetioliinlu , t 
D. Felicinlis.

V A R IE D A D E .
Boa líçSo a fturn PrincipCé

' H iio) Rei tiaiito liun:atiii p^ra 
com  o  ccu pova Pnha hum fiiho 
d f  caracter inteiramente oppo«- 
to ; por que jiilgando-se de dif* 
fcieiile ni-lureza, (jueoconim um  
do< homens , Iraclava o  p«»vo , e 
até aob Grandes do Roiao tora 
huma arrogancia , e criíueza , 
tjue a tollos dissab'íreava. O  pai, 
que leti.ia 05 resultad»)? de tan­
to desabriuiento, quando o  filhn 
Iiuuvesse desucceder-lhe no tfiro- 
no, e alé lumiíi sublevação ge* 
ral para esse tetnpo, en» v5o  Ira* 
balliava por dubrar-lhe a condi­
ção  orgíiUiüsa, e inlarctavel. Hu 
día. Cuino desabatassea suu ma­
gua cora hura sen corlezao , era 
cuja [¡ri'bidade , e zelo nmito 
contiava, este lomou a peito, por 
consenso do K e i , o  corregir o 
Principe; e aproveitem a occasi- 
ão, em que a Princeza acabava 
de dar-lhehum hlho, para repie- 
Ztutar a seguinte íarça. N a noi­
te íimnediata leve traça de eii'> 
triHliizir oulro menino recemnas* 
cido ao pé do Principezinho, lo­
mando antecipadamente a cau- 
tella de os marcar de m aneira, 
que se nao podessem confundir. O

IMnoip-’ , apen.^s «e levantou pe* 
la manlíá , c«>ir<o pressuroso ao 
lierco de sen hlliu; mus .|ua) nao 
foi o  sen enleio, (jiiimdo viodous 
nu'iiinos inltiramenle seinelhan- 
t '.s ! D o espanto pasí'ou a todos 
os £.\irenius da rai\a, e do fu ioi; 
e lars vnzesdto , que o Rei a c- 
codio; e já |'i(\cni'’o  p d oC 'or- 
(ezáo, diss^-!he „  <t>> e he i?lo ,
0 ' < u hila- ? Pois ctirla-te a dis.
c e r v i '  a q u i  q u a l  s e ja  o  i n f i i i n o  , 

tp-e  le  (" I l> t Ç<) r  P o d e  r c i ^ s o  o  
t« li s a n g u e  , ip ie  l i le  c o r r e  ñ a s  
v e ia s ,  ter n a d a  <le e n m m u m  c o r a  

o  d o s  o u t r o s  »i o r l á i s  r  A  n a t u ­

r e z a  n ã o  lh e  i n - p n i i ' i í i a  c a r a c ­
te re s  d e  su [«  I ioi Kla»l«>, e  g r a i n l e -  
z a ,  q u e > p i a  im|>ussivel c o n f n n -  
d ir e in  se r  S e i á  p ’ t m  t in i ,  ip  

4) h e r d e i i o  p i t s u m p V .v o  d a  m i-  
n i ia  c o r o a  a.-semt liie-»e cu» c o u -  

sa  a lg n r i i a  a o  n l f .m o  d e  s e u s  v a s -  

s a l i o s ? , ,  O  R r i u c i p e  e n t e n d e o  
p e r f e i l a m e n l e  o  r e m o q u e  ; e  d ’a -  

lii p o r  d i a n t e  m u d o u  in t e i r a m e i i -  

te  d e  g e n i o  , n .o » tra n d o * se  t ã o  
c o n v e r s a v e l  , e  h u m a n o ,  c o m o  

e r a  s e u  p a i .

U  ÍT A . t »
De hum tal Joño, sujeito de es­

pantosa memoria, e de múi pou-» 
co  iiilzo

Por monumento d'Historia 
Ilepouzd neste ja z ig o  
João d’ iijsigne uie moría ,
M as ou ’inda espera o  Juizn,

Pern. na Typ. d« M. F, dslíiu-i». i l 3f .

'Jl

P'
P'
Pl
P'
ct
n'

id
td
b>

m

o:
e

d
•]
X
Ü
I
P

Ayuntamiento de Madrid




